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A produção de pequenas frutas como o mirtilo e a amora-preta vem ganhando importância na fruticultura
brasileira pelo fato de serem plantas rústicas e altamente produtivas, inserindo-se no modelo de produçã
orgânico. Entretanto, algumas pragas como a mosca-das-frutas sul-americana Anastrephafraterculus (Wei­
demannl ~830) (Diptera: Tephrítidae) pode causar perdas, uma vez que, pouco se conhecesobre sua biologia
e época de infestação. Desta forma, o trabalho teve por objetivo determinar o estádio fenológico de matura­
ção de frutos de mirtileiro e amoreira-preta em que ocorre o desenvolvimento larval de A.fraterculus. Frutos
de ambos hospedeiros foram coletados em pomares da região de Pelotasnoanode 2<n1/2<n2 paraavaliar
índice de infestação (pupários/fruto) e determinar o estádio fenológico de desenvolvimento. Em laboratóriol
o desenvolvimento de A.fraterculus foi estudado com temperatura de 25±2oC,umidade relativa de 70±~0%
e fotofase de ~2 horas, ofertando-se frutos de três estádios de maturação à fêmeas de A. fraterculus. Os
estádios fenológicos de maturação foram denominados de I1 11e 111,correspondendo a 8, ~o e 11 semanas
após a floração do mirtHeiro e 6, 8e 9 semanas após a floração da amoreiraiJreta, respectivamente. Foi ob­
servado que frutos coletados no campo apresentaram índice de infestação relativamente baixo no estádio
de desenvolvimento 11para amora-preta (0,008 insetos/fruto) e 111para amora-preta e mirtilo (0,056 e o,o~o
insetos/fruto, respectivamente). Em ~aboratórjo, esta preferência por frutos no estádio 111de mirtHo e 11e 11Idê
amora-preta também foi confirmada. A duração do período pré-imaginal foi próxima de 26 dias em mirtilo e
de 28 em amora-preta. Pupádos obtidos em amora-preta foram mais pesados doque os obtidos em mirtilo.
A fecundidade foi próxima de 200 ovos tanto em mirtilo no estádio 111quanto em amora-preta nos estádios
11e 111.A longevidade de machos e fêmeas em mirtilo no estádio 111foi em média de 27/5 e 32,~ diasl respecti­
vamente. Em amora-preta, a longevidade de fêmeas e machos nos estádios 11e 11Ifoi de 24,0 e 25,9 dias e de
2913 e 39,~ dias, respectivamente. Estes resultados demonstram o desenvolvimento larva I de A jraterculus
próximo de 11semanas após a f1oração do mirtileiro e apartir de 8 semanas da f1oração da amoreira-preta,
sendo portanto, este o período onde se deve estar atento ao manejo da mosca-das-frutas sul-americana na
região de Pelotas - RS.
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